
 
 

 
 
 
 

Burr ice, burocracia  e  im postos 

 
     Atualm ente burocracia é um a palavra detestável. Nem sem pre o foi. O term o teve origem  no francês "bureau" 
que quer dizer escritór io, som ado com  o grego "cracia" que significa adm inist ração. Signif ica um a m aneira de 
adm inist rar com  base nos procedim entos e controles t ípicos de um  escrit ór io. O sociólogo alem ão Max Weber 
(1864-1920)  cont r ibuiu com  m uitos estudos sobre a sociologia da burocracia. Seus livros foram  t raduzidos para o 
inglês e form aram  um prim eiro corpo de conhecim entos, que evoluiu para um a Teoria da Burocracia na 
Adm inist ração de Em presas. Nos Estados Unidos da década de 1940, o genial em  adm inist ração era cr iar 
modernos "modelos burocrát icos"  para a gestão das em presas. Naquela época o term o burocracia t ransform ou-se 
num  modelo de organização eficiente, de excelência. Na então vitor iosa " teoria da burocracia adm inist rat iva" essa 
busca de eficiência consist ia em  planejar, norm at izar, tornar im pessoal e regist rar,  nos m ínimos detalhes, com o as 
coisas deveriam  ser feitas dent ro de um a em presa. Era preciso tam bém form alizar, docum entar, buscar aprovação 
hierárquica, preencher form ulários, enfim , gerar um a m ontanha de papel.  
 
     O m odelo e a teoria da burocracia serviram  com o um a luva para o aperfeiçoam ento da adm inist ração de 
estados totalitár ios com o a China e a União Soviét ica. Nesses países era clara a necessidade de subm eter a v ida 
social e econômica do povo ao poder do Estado. Nesses países, um  cidadão que pretendesse fazer um a sim ples 
viagem  de t rem  de um a cidade para out ra, precisava de um a autorização da prefeitura local, com  papel t im brado, 
duas ou t rês assinaturas de autoridades e, pr incipalm ente, m uitos carim bos.  
 
     Os grandes responsáveis pela t ransform ação do termo burocracia em  algo pejorat ivo e detestável foram  o 
papelór io, os carim bos, os relatór ios, o form alism o exagerado, a necessidade dos dir igentes de exibirem  
autoridade ou poder hierárquico em  todos os m om entos e situações. No Brasil, a burocracia t ransform ou-se no 
terrível fantasm a que, até hoje, assom bra a v ida dos em preendedores. Transform ou-se na dor de cabeça crônica 
de quem  quer cr iar um a em presa, contratar em pregados legalmente, vender produtos, prestar serviços e, 
pr incipalm ente pagar im postos. O processo de abertura de em presas no Brasil, por exem plo, é muito m ais 
dem orado do que na Nam íbia. Segundo dados do Banco Mundial, o am biente brasileiro para fazer negócios está na 
119ª  posição ent re as 155 nações pesquisadas. Nesse quesito, segundo o m esm o relatór io, nos aproxim am os de 
países devastados por sangrentas guerras civis com o Hait i e Angola. 
 
     Na visão da jornalista Chryst iane Silva (Revista Veja) :  "É um  erro ver a burocracia apenas com o um  produto da 
burr ice hum ana. A burocracia só é burra na opinião das v ít im as. Ela é inteligente na outra ponta, quando protege 
cartór ios, enriquece grupos de interesse e alim enta corruptos que sobrevivem  no anonim ato" . Talvez essa seja a 
razão da t rem enda reação dos burocratas oficiais cont ra a proposta t r ibutár ia cham ada de "I m posto Único" . Ela 
prevê a subst ituição de todos os t r ibutos atuais por apenas um . Haveria um a alíquota, a ser definida conform e o 
montante da arrecadação necessária, incidente sobre cada parte de um a t ransação (débito e crédito) . A proposta 
sim plificadora acabou sendo deturpada no Brasil. A part ir  de 1993, ela acabou sendo usada para aum entar a carga 
t r ibutár ia at ravés do I PMF, posteriorm ente t ransform ado na CPMF (Contr ibuição Provisória Sobre a Movim entação 
Financeira) . Pelo m enos, esse m au uso serviu para algum a coisa:  demonstrou que o sistem a de arrecadação é 
sim ples e funciona. O professor Marcos Cint ra, br ilhante econom ista brasileiro com  doutorado em  Harvard foi um  
dos pioneiros na defesa o im posto único. Quando perguntado sobre por que um a proposta t ão inteligente não foi 
ainda aprovada no Brasil, responde:  "O I m posto Único cont rar ia interesses de grupos poderosos que lucram  com  o 
caos t r ibutár io atual. Sonegadores e a burocracia pública e pr ivada ligada à arrecadação e fiscalização de im postos 
form aram  poderosos " lobbies" para com bater o I m posto Único" . Vam os aguardar e rezar com  m uita fé. No futuro, 
talvez a inteligência prevaleça. 
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Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. Foi professor de 
Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de Econom ia da AEUDF (Associação de Ensino 
Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
 
 
Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
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